
A ostreicultura e sua distância da 
universidade na Bahia

Sabendo que somos o 4º produtor nacional de ostra cultivada,
segundo o Boletim de Pesca e Aquicultura Brasil, 2011 -
disponibilizado pelo Ministério de Pesca e Aquicultura – e que
desde o início da década de 70 (FERNANDES; LIMA, 1976) diversos
projetos têm concentrado esforços no desenvolvimento desta
atividade no estado da Bahia, justifica-se a necessidade de um
levantamento regional do atual momento de produção desse
pescado, e um panorama da pesquisa acadêmica na área. Na Bahia,
uma característica relevante sobre a ostreicultura é que seus
produtores são, em sua grande maioria, famílias de comunidades
tradicionais, ou seja, a aquicultura familiar é o motor da produção
baiana de ostras, e tal produção é responsável por um grande
aporte do consumo desse pescado no Brasil.
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INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

OBJETIVO
O objetivo desse trabalho foi fazer o levantamento atual dos
trabalhos relacionados à ostreicultura desde o início da sua
implementação e analisa-los conforme sua relevância para os
cultivos, locais de coleta de dados, tipos de amostras e área do
conhecimento, além de um resgate com ostreicultores sobre o
atual momento de produção e comércio de ostra.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO
Apesar de ainda não finalizado, concluímos que as produções
acadêmicas publicadas, estão em defasagem com o esforço que têm-
se feito de inúmeros projetos iniciados pela universidade, visto que a
apresentação de resumos em eventos é muito maior que artigos
publicados. É também necessária uma direção mais participativa na
rotina do ostreicultor dos projetos relacionados com a ostra na Bahia.
Das entrevistas ainda a serem feitas, esperamos avaliar a ostreicultura
e construir metas a partir da ótica dos produtores.
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A análise feita dos artigos, mostra
que das ostras amostradas, apenas
um trabalho utilizou ostras que
pertencia a um cultivo – ainda que
experimental - todos os outros
artigos amostraram ostras in
habitat. Este último dado é o que
chama mais atenção, pois, é
incoerente a justificativa de muitos
destes trabalhos fornecerem
subsídio à ostreicultura quando não
há por meio destes nenhum contato
com tal atividade aquicultora.
Muitos dos trabalhos utilizaram
técnicas que não são favoráveis ao
uso prático do ostreicultor e nem
financeiramente viáveis.

Palavras-chaves:

• C. rhizophorae

• ostra bahia

• oyster farming
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